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Entrevista 
ENTREVISTA 
Damià Pons 
nDultura 
r i 
Va néixer a Campanet. Té 48 
anys. És casat i té un fill i una filla. 
És Doctor en Filologia Catalana. 
Catedràtic d'Institut i, en l'actuali-
tat, professor de la Universitat de 
les Illes Balears. 
Ha publicat nombrosos articles 
de temàtica literàriocultural a dife-
rents revistes de les Balears i de 
Catalunya. En l'àmbit de la creació 
literària, és autor de tres reculls de 
poemes: Teranyina, Mapa del Desig 
i Territori d Incògnites. Els seus tre-
balls d'investigació històricocultu-
ral més destacats són els llibres "La 
Almudaina" en l'època de Miquel S. 
Oliver (1987) i Ideologia i Cultura a 
la Mallorca d 'entre els dos segles 
(1988). 
És militant del PSM des de l'any 
1977. Ha estat membre en diverses 
ocasions de la seva Junta Executiva 
i a hores d'ara és el president del 
seu Consell Nacional de Direcció 
Política. 
Entre els anys 1995 i 1999 fou 
diputat al Parlament de les Illes 
Balears i el conseller-president de 
la Comissió de Cultura i Patrimoni 
Històric del Consell de Mallorca. 
El 28 de juliol de 1999 va pren-
dre possessió del càrrec de conse-
ller d'Educació i Cultura del Go-
vern de les Illes Balears. 
Una llarga xerrada amb el nou conseller d'Educació i Cultura, Damià Pons, ens ha permès de conèixer amb pro-
funditat quins són els objectius que el Govern de Progrés s'ha marcat de cara a la gestió del nostre sistema educa-
tiu. L'entrevista fou llarga, llarguíssima, però, hem pensat que valia la pena dedicar-li les pàgines necessàries a la 
revista. Ens interessa molt copsar el tarannà del nous responsables d'Educació i saber quines són les principals 
límies d'actuació, les seves prioritats i la seva postura enfront dels problemes que el nostre sindicat considera fona-
mentals (millora de la qualitat de l'ensenyament, mapa escolar, formació del professorat, homologació, diversitat, 
normalització de la llengua...) 
Creim que després de llegir aquesta llarga entrevista podreu percebre la frescor d'uns nous aires que, provinents 
de l'esquerra progressista del país, vénen a netejar una certa xafogor ambiental, produïda pel conservadorisme d'a-
quests anys passats. Esperam que aquest nou clima ens faciliti a tots la feina. 
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PISSARRA.- Quins són els grans 
trets de política educativa que 
impulsareu? 
Damià Pons.- En p r i m e r l l o c , 
e s m e n t a r el n o s t r e i n t e r è s p e r 
o r g a n i t z a r u n s i s t e m a e d u c a t i u , 
a d a p t a t al m à x i m a la r e a l i t a t l i n -
g ü í s t i c a , c u l t u r a l i s o c i o e c o n ò m i -
ca d e l n o s t r e pa í s . A i x ò vo l d i r 
q u e d e t o t a la n o r m a t i v a e s t a t a l 
se n ' h a n d e f e r v e r s i o n s a d a p t a -
d e s a l m à x i m a la r e a l i t a t d ' a q u í . 
Vol d i r t a m b é , q u e s 'ha d e gene -
ra r n o r m a t i v a e s p e c í f i c a p e r a les 
I l les B a l e a r s ; i s o b r e t o t , vo l d i r 
q u e s ' h a n d e f e r u n a s è r i e d ' i n te r -
v e n c i o n s e n m a t è r i e s c u r r i c u l a r s i 
en m a t è r i a d ' u t i l i t z a c i ó d e l c a t a -
là c o m a i d i o m a v e h i c u l a r d e l 'es-
c o l a , i e n m a t è r i a d e f o r m a c i ó 
p r o f e s s i o n a l a d a p t a d e s a l s i s t e -
m a l a b o r a l d ' a q u í , e t c . 
El s e g o n g r a n o b j e c t i u és q u e el 
s i s t e m a e d u c a t i u d e les I l l e s 
B a l e a r s s i gu i u n s i s t e m a q u e t i n -
g u i la m à x i m a c a p a c i t a t d e r e n d i -
m e n t i m à x i m a c a p a c i t a t d ' o f e r i r 
f o r m a c i ó d e q u a l i t a t ; p e r a i x ò , el 
s i s t e m a e d u c a t i u ha d e d i s p o s a r 
d ' u n a s è r i e d e r e c u r s o s h u m a n s i 
t è c n i c s q u e , e n la m e s u r a q u e 
a q u e s t a a d m i n i s t r a c i ó p u g u i , p r o -
c u r a r à a n a r p r o p i c i a n t . T a m b é 
p r e t e n e m a c o n s e g u i r u n a sè r i e d e 
f i t e s i m p o r t a n t s c o m s ó n : q u e la 
r à t i o p r o f e s s o r - a l u m n e s i g u i la 
r e c o m a n a b l e , q u e les i n s t a l · l a -
c i o n s d e l s c e n t r e s e d u c a t i u s , 
e q u i p a m e n t s , l a b o r a t o r i s , e t c , 
s i g u i n e ls i d o n i s . E v i d e n t m e n t , t o t 
a i x ò o r i e n t a t c a p a l ' ob j ec t i u d e 
m i n v a r el m à x i m p o s s i b l e el f r a -
c à s e s c o l a r i f e r q u e l 'esco la s i g u i 
u n e s p a i d e f o r m a c i ó c í v i ca i l abo -
r a l , t o t s e m p r e l l i ga t a la i dea d e 
l 'esco la c o m a i n s t r u m e n t d ' i n t e -
g r a c i ó i d e c o h e s i ó s o c i a l . L'es-
c o l a c o m l 'espa i o n e ls c i u t a d a n s 
d ' a q u e s t pa ís s o c i a l i t z i n u n c o n -
j u n t d e r e f e r è n c i e s c u l t u r a l s i c í v i -
q u e s c o m p a r t i d e s q u e d o n i n u n a 
c e r t a s o l i d a r i t a t i n t e r n a a la 
s o c i e t a t d e les I l les B a l e a r s . 
A r a b é , la m e v a s o r p r e s a ha e s t a t 
q u e q u a n he a r r i b a t a q u í he t r o -
b a t q u e el n o s t r e s i s t e m a e d u c a -
t i u t é m a n c a n c e s d ' a l l ò q u e és 
a b s o l u t a m e n t p r i m a r i i b à s i c , 
m o l t s u p e r i o r s a a l l ò q u e j o p e n -
sava q u e t e n i a , t o t i c o n è i x e r bas -
t a n t e l n o s t r e s i s t e m a . C o n s t a t a m 
u n a g r a n q u a n t i t a t d e m a n c a n c e s 
e n i n s t a l · l a c i o n s i e q u i p a m e n t s 
q u e r e q u e r e i x e n g r a n s r e c u r s o s 
e c o n ò m i c s . A i x ò ens r e a f i r m a en 
a l l ò q u e ja s a b í e m : q u e v i v i m e n 
e l pa í s q u e t é les f i n a n c e s p ú b l i -
q u e s m é s m i s e r a b l e s d e t o t 
l 'Es ta t , a m b u n a c a p a c i t a t d ' inver -
s i ó e n o b r a p ú b l i c a d e p r i m e r a 
n e c e s s i t a t , c o m és l ' ob ra p ú b l i c a 
esco la r , m o l t e s c a s s a . A i x ò rea l -
m e n t és a l l ò q u e fa q u e a q u e l l 
p r o j e c t e d ' o f e r i r u n a e d u c a c i ó 
a d a p t a d a a l m à x i m a la r e a l i t a t 
d e l pa í s i a m b el m à x i m n ive l l d e 
q u a l i t a t f a l l i p e r m a n c a n c e s f o n a -
m e n t a l s . 
Ja ens hauria 
anat be si la 
Conselleria 
d'Hisenda no 
hagués actuat 
tan frívolament i 
hagués fet cas a 
l'STEI 
PISSARRA.- L'STEI, l'any passat, 
va llançar la idea de fer un debat, 
potenciat per les mateixes insti-
tucions, sobre què entenem per 
"qualitat de l'educació", perquè 
tal vegada no tots entenem el 
mateix. 
Damià Pons.- C rec q u e se r i a u n 
d e b a t a b s o l u t a m e n t e n c e r t a t i 
n e c e s s a r i p e r q u è , e f e c t i v a m e n t , 
h e m d ' e v i t a r el p e r i l l d e c o n v e r t i r 
el t e r m e " q u a l i t a t " en u n a e s p è c i e 
d e t a l i s m à , o q u e n o s i g u i m é s 
q u e u n a p u r a d e c l a r a c i ó d ' i n t e n -
c i o n s r e t ò r i q u e s . Per a i x ò c r e c 
q u e s e r i a u n a g r a n i dea v e u r e q u è 
e n t e n e m p e r e d u c a c i ó d e q u a l i t a t 
i q u è n ' e s p e r a m d ' u n a e d u c a c i ó 
q u e s i g u i t i n g u d a c o m a d e q u a l i -
t a t , i v e u r e si s o b r e a i xò t o t a la 
s o c i e t a t , e ls p o l í t i c s , e ls p r o f e s -
s i o n a l s d e l ' e d u c a c i ó , e t c . s o m 
c a p a ç o s d ' a r r i b a r a u n c o n s e n s . 
Per t a n t , d e s d e la C o n s e l l e r i a , 
s e n s e c a p t e m o r ni u n , p o d e m 
p r o p i c i a r q u e a q u e s t d e b a t es 
r e a l i t z i , p e r q u è c r e i m a m b la par -
t i c i p a c i ó i en la c o r r e c t a u t i l i t z a -
c i ó d e c o n c e p t e s t a n i m p o r t a n t s 
c o m a q u e s t s . 
PISSARRA.- En parlar de la 
manca de recursos econòmics, 
record que fa uns dies un direc-
tor general de la Conselleria de 
Presidència deia públicament 
que l'STEI tenia raó quan, en el 
seu estudi, va reclamar que la 
partida per finançar la transfe-
rència havia de ser almanco de 
56.000 milions. Abans, però, 
l'exconseller Rami havia mani-
festat que l'STEI no entenia de 
temes macroeconomies, i el Sr. 
Ferrer, per la seva banda, ens 
aconsellava de no fer política en 
minúscula en qüestió de núme-
ros. Què en pensau d'això? 
Damià Pons.- La p r i m e r a c o s a és 
q u e l 'STEI va se r q u i m é s es va 
a c o s t a r a les x i f r es rea l s d e l s cos -
t o s d e l ' e d u c a c i ó a les I l l e s 
B a l e a r s . Però , p r o b a b l e m e n t les 
x i f r es d e l 9 9 ja d e m o s t r e n q u e 
t a m b é l 'STEI es va q u e d a r c u r t . 
És d i r , l 'any 9 9 s ' h a u r à g a s t a t 
m é s en e d u c a c i ó q u e e ls 5 6 . 0 0 0 
m i l i o n s d e p e s s e t e s , x i f r a q u e 
l 'STEI c o n s i d e r a v a a d e q u a d a . A ix í 
h i t o t , j a ens h a u r i a a n a t b é s i la 
C o n s e l l e r i a d ' H i s e n d a n o h a g u é s 
a c t u a t t a n f r í v o l a m e n t i h a g u é s 
f e t c a s a l 'STEI . Des d e l Par-
l a m e n t se li va d i r a l G o v e r n q u e 
n o t e n i a u n a i dea rea l de l c o s t d e 
l ' e d u c a c i ó i q u e f e s c a s a a q u e l l s 
q u e el c o n e i x i e n m é s . A r a es veu 
c l a r a m e n t q u e e ls q u e v a r e n fe r 
p o l í t i c a en m i n ú s c u l a v a r e n se r 
e l l s , p e r q u è v a r e n a c c e p t a r u n e s 
t r a n s f e r è n c i e s q u e v e n i e n d e 
M a d r i d , d ' u n p a r t i t de l seu m a t e i x 
c o l o r i v a r e n se r m o l t p o c ex i -
g e n t s i m o l t p o c c r í t i c s a m b la 
q u a n t i t a t q u e se ' ls o f e r i a , i , en 
c o n s e q ü è n c i a , v a r e n h i p o t e c a r el 
s i s t e m a e d u c a t i u d e les I l l es 
B a l e a r s p e r u n a b o n a p a r t i d a 
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d'anys; afectant t ambé el mateix 
f inançament de la Comuni ta t Au-
tònoma. 
Segona cosa, t ambé és evident 
que el Govern Balear va ser mol t 
frívol i va fer polít ica "a la menu-
da" quan, sense haver fet un 
balanç def ini t iu de quin era ' 
el cost real de l 'educació i 
quines eren les urgències 
d'inversió en obra públ ica 
(edi f ic is escolars) impres-
cindible, ja va donar un salt 
cap endavant, obr int nous 
camps de batal la en termes 
pressupostaris en concedir 
la gratuïtat de l'ensenyança 
del t ram 3 a 6 anys, sense 
tenir l 'ensenyament obl iga-
tor i abso lu tament cober t . 
Aleshores el Govern Balear 
va actuar mol t f r ívolament . 
acceptant les competències 
per la quant i ta t que va acceptar; 
és evident que hauria d'haver fet 
cas a aquells que coneixien el sis-
tema educat iu mol t més que el 
Part i t Popular que governava. Per 
tant, ja hauria anat bé si hagues-
sin fet cas a l'STEI que va parlar 
d'una quant i ta t que s'aproximava 
al cost real que ha t ingut enguany 
l 'educació. 
el govern de l'Estat estaria obl igat 
a establ i r un conveni a m b el 
Govern Balear per fer un pla d'in-
vers ions que compensés les 
grans inversions que s'hauran de 
fer aquí si es vol posar el s istema 
educat iu mín imament al d ia. I el 
PISSARRA.- Fins on estaríeu dis-
posats a arribar si a Madrid no 
volen renegociar les transferèn-
cies ni constituir convenis? Fins 
quin punt la societat de les Illes 
s'hauria d'implicar i ser cons-
cient del que ens hi jugam? 
Haurem de disposar tota 
l'energia que faci falta per 
aconseguir la compensació 
econòmica que necessitam 
perquè l'educació en aquest 
país sigui de qualitat 
i presentable 
PP de Balears està mora lment i 
pol í t icament obl igat a ser aliat de 
l'actual govern i del Parlament 
Balear si pren una decisió en 
aquest senti t , per procurar acon-
seguir que Madr id sigui receptiu 
a les demandes que li plantegi el 
Govern Balear, que no serien més 
Tercera cosa, quan to t just 
han passat dos anys des de 
la transferència de compe-
tènc ies educat ives, han 
estat ells, no la nova admi -
nistració, que han gest ionat 
f ins ara l 'educació, i han 
hagut d' incrementar els pres-
supostos d'educació aproxi-
madament en vui t mi l mi -
lions de pessetes cada any. 
Per tant , són ells que es 
varen equivocar en 16 .000 
mi l ions de pessetes quan 
acceptaren les compe tèn -
cies d 'educac ió , no s o m 
nosaltres que to t just fa un 
mes que som aquí. Això jus-
t i f ica sobradament que es 
plantegi una revisió de la 
t ransferència rebuda; que ^_ 
s'entri en contacte a m b el govern 
de l'Estat i que es renegociï el 
cost de les competències. En el 
cas que no s'acceptàs renegociar, 
La concertació del tram 3-6 
anys certament que és 
quelcom molt positiu, ningú 
no ho qüestiona. El que 
passa és que el govern 
anterior va accelerar el 
procés més del que era 
recomanable, quan encara no 
tenia resolt el tema del 
finançament de i'educació 
obligatòria 
Damià Pons.- La societat de 
les Illes hauria de ser cons-
c ient de la p r i o r i t a t que 
convé donar al tema de l'e-
ducació. El mateix govern 
n'és conscient. Però ens po-
d e m t robar sense els recur-
sos per solucionar-lo i, ales-
hores haurem de disposar 
tota l'energia que faci fal ta 
per aconseguir aquesta com-
pensac ió econòmica que 
necessi tam perquè l'educa-
ció en aquest país sigui de 
. qual i ta t i presentable. No 
puc assegurar que el PP a 
l 'oposició i al govern de Madr id 
siguin o no sensibles al prob lema, 
però sí que crec que la contun-
dència de les xifres que mane jam 
és tan bruta l que no hi pot haver 
par t i t responsable a l 'oposició ni 
govern responsable, encara que 
no sigui l 'autonòmic, que no reac-
cioni davant l 'evidència. No par-
lam de mi l o dos mi l mi l ions 
de pessetes, sinó d'una erra-
da de mi ls de mi l ions, feta 
pel PPde Balears, no pels que 
han succeït al PP de Balears 
en el govern de la comuni ta t . 
PISSARRA.- Què e s pot fer 
per compaginar la gran 
manca de recursos amb el 
compromís de gratuïtat del 
tram 3-6 anys? 
que unes demandes per arreglar 
uns p rob lemes o r ig ina ts pel 
govern anterior. 
Damià Pons.- Crec que el 
prob lema del f inançament 
del s istema educat iu de les 
Illes Balears no ho hauria de 
ser només del govern, sinó 
de tota la comun i ta t educa-
t iva, de tots els sectors que 
hi estan relacionats. Hauria 
de ser una demanda de tots . 
_J La concer tac ió del t r a m 3-6 
anys cer tament que és que lcom 
mol t posi t iu , ningú no ho qüestio-
na. El que passa és q u e el 
gove rn anter ior va accelerar el 
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procés més del que era recoma-
nable, obr int un nou f ront de 
compromís econòmic quan en-
ca ra no ten ia resolt el tema del 
f inançament de l'educació obliga-
tòr ia. És una qüest ió de tempo-
ri tzació. Aquest govern també és f 
par t idar i de la g r a t u ï t a t de 3 a 
6 anys, i que més voldríem que 
fos possible de 0 a 3 anys i tot ! 
El problema és que els recursos 
públ ics són l imi tats i en tot mo- ! 
ment s'han d'anar fent prioritza-
cions. De tota manera aquest f ront 
està obert ; enguany ja s'assu-
meix l 'escolarització de 4 a 5 
anys, i l'any que ve assumirà la 
de 3 a 4 anys. Ho assumim així i 
no ens ho rep lan te ja rem; és una 
realitat que, evidentment, un go-
vern progressista no pot des-
muntar. Ara bé , a ixò no fa res 
més que afegir aigua a n'es ban-
yat i posar en evidència la frivoli-
tat d'un govern que va prendre de-
cisions sense haver fet números. 
Què farà el govern actual? ^ 
Intentar ser el màx im d'auster 
possible a l'hora de gestionar el 
sistema educat iu, tot i que de 
l 'austeritat no se'n deriven grans 
recursos. Replantejarem els con-
venis de col· laboració amb l'Estat; 
p rocurarem d e s t i n a r dels pres-
supostos generals de la comuni-
tat els màximsrecursos a educació. 
Hi ha un altre tema conjuntural , 
que té un gran cost. És el tema de 
construccions escolars. Per afron-
tar l'obra nova pendent i repara-
cions dels edif icis existents (ma-
lauradament mol t d'ells en mol t 
mal estat, cosa que no es va ava-
luar en el moment d'acceptar la 
transferència) el que pensam fer 
és recórrer a fórmules que per-
me t in inversions immed ia tes , 
però amort i tzables a m ig te rmin i . 
Per això s'haurà de recórrer a fór-
mules de convenis amb ajunta-
ments, consells insulars, o fó rmu-
les de consorci que permet in en 
poc temps fer f ront a les inver-
sions necessàries. En aquest sen-
t i t , en els pr imers contactes que 
hem fet amb ajuntaments i admi-
nistracions, exceptuant aquelles 
administ racions munic ipals que 
ja tenen un gran endeutament i 
no en poden assumir més, en ge-
neral, hem t robat que la predispo-
sició és bona perquè entenen que 
ells com a munic ip is o consells 
Per afrontar l'obra nova 
pendent i reparacions 
dels edificis existents 
s'haurà de recórrer a 
fórmules de convenis 
amb ajuntaments, 
consells insulars, o 
fórmules de consorci 
que permetin en poc 
temps fer front a les 
inversions necessàries 
insulars necessiten resoldre ràpi-
dament el problema i evitar fu turs 
problemes d'escolari tzació. 
PISSARRA.- Disposam d'un se-
guit de decrets i lleis que hau-
rien de fer possible la normalit-
zació de la llengua a l'ensenya-
professorat? Com pensau con-
vèncer aquesta part del profes-
sorat que facin el reciclatge? 
Com pensau corregir les man-
cances en l'aplicació del Decret 
de NL detectades a la privada 
1 concertada? ) 
Damià Pons.- Abans he dit que 
nosaltres acceptàvem la norma-
tiva de l'anterior govern en matè-
ria de llengua i d'educació. Pens, 
també, que la majoria d'ense-
nyants d 'aquesta comun i ta t 
saben que aquest govern amb 
aquesta normativa va de veres. 
Estam disposats a aplicar-la i 
perquè sigui apl icable compta-
rem amb la pròpia responsabil i-
tat del professorat pel que fa a 
obtenir la capacitació necessà-
i ria. Pens que la immensa majo-
ria del professorat ho entendrà 
així. L'administració, per la seva 
banda, està disposada a afavorir 
el màx im la realització del reci-
j clatge i aquesta adaptació a la 
normat iva d 'ensenyament en 
llengua catalana que el Decret de 
Mínims estableix que s'ha d' im-
plantar a tot el sistema educat iu, 
públ ic i concertat . Crec que els 
ensenyants que han estat més 
reticents f ins ara ho eren perquè 
intuïen que hi havia una adminis-
tració que en matèria d'educació i 
ment. Té aquesta administració 
la voluntat clara de fer complir 
aquesta normativa? (Com enlles-
tir de manera definitiva la manca 
de capacitat per fer ensenyament 
en català d'una petita part del 
l lengua només feia una sèrie de 
jocs retòrics, que ni tan sols ells 
mateixos s'acabaven de creure. A 
més a més, amb els seus actes 
eren mol t poc exemplari tzants. 
Ara bé, les coses han canviat i 
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pens que la gent intueix que 
aquesta admin is t rac ió considera 
aquesta una qüest ió estratègica, 
no només per al s istema educa-
t iu , sinó per a tota la societat. Per 
tant , esper que sabran adaptar-se 
a la nova si tuació. Que sàpiguen 
que l 'administració intentarà faci-
litar-los aquesta tasca al màx im; 
però que sàpiguen, també, que 
aquesta admin is t rac ió ja no va de 
jocs retòrics pel que fa al compl i -
ment de la normat iva existent en 
matèr ia de llengua i d 'educació. 
PISSARRA.- En el programa del 
Govern de Progrés queda palesa 
la intenció d'anar ampliant les 
transferències als consells insu-
lars. Us heu plantejat també la 
transferència d'Educació? 
Damià Pons.- En el pacte de 
govern, en què la t ransferència de 
competències als consells insu-
lars és prou abundosa, no es 
parla de la t ransferència del sis-
tema educat iu . Es poden transfe-
rir determinades coses als con-
sells, però personalment no som 
part idar i de f ragmentar el siste-
ma educat iu de les Illes Balears 
en tres consells insulars i que 
cada un d'ells sigui l 'administra-
ció en matèr ia d 'educació. Crec 
que no seria gens recomanable ni 
convenient. Hi ha d'haver un siste-
ma educat iu d'Il les Balears, a m b 
descentral i tzació de gestió espe-
c ia lment cap a Menorca, i Eivissa 
i Formentera, que s'han de con-
vert i r en delegacions terr i tor ia ls 
amb capaci tat de decisió en mol-
tes coses. Jo demanar ia t ran-
qui l · l i tat i rigor per t ractar aquest 
tema, tota vegada que el s is tema 
educat iu és una maquinàr ia mo l t 
complexa i de gran repercussió. 
PISSARRA.- Educació de perso-
nes adultes. Des de l'STEI recla-
mam una Llei de Persones 
Adultes que contempli l'ensenya-
ment reglat i el no reglat. Creim 
que són necessaris els contactes 
amb la Direcció General de For-
mació de la Conselleria de 
Treball per unificar esforços, 
recursos, programacions, titula-
cions, etc. 
Damià Pons.- En el programa de 
govern, una de les iniciatives que 
ens comprome tem a impulsar és, 
precisament, la Llei d'Educació 
d'Adults. És necessari que aques-
ta llei sigui l ' instrument que cohe-
sioni i integri tot el que afecta l'e-
ducació d'adults, reglada o no 
reglada. Per tant, procurarem que 
la Direcció General de Formació 
Professional estigui coordinada 
r
 Aquesta ^ 
administració ja no 
va de jocs retòrics 
pel que fa al 
compliment de la 
normativa existent 
en matèria de 
^llengua i d'educació^ 
a m b la Direcció General de For-
mac ió , integrada dins la Con-
selleria de Treball, per tal d'evitar 
dupl icacions, rendibi l i tzar al mà-
x im els recurs i, sobretot, donar 
el màx im de formal i ta t als pro-
grames de formac ió . En qualsevol 
r .1 
Personalment no som 
partidari de fragmentar 
el sistema educatiu 
de les Illes Balears 
en tres consells 
insulars i que cada 
un d'ells sigui 
l'administració en 
matèria d'educació 
L. J 
cas, cre im que en matèr ia de 
Formació d'Adults i de Formació 
Professional sempre ha de preva-
ler la perspect iva de la Con-
selleria d'Educació. 
PISSARRA.- Per quan es preveu 
l'aprovació de la Llei del Consell 
Social de la UIB? I la Llei del 
Consell Escolar? 
Damià Pons.- La previsió és que 
la Llei del Consell Social de la 
Universitat s 'aprovi abans de Na-
da l . Ja n'hem començat la revisió 
tenint en compte bàsicament les 
esmenes dels grups que estaven 
a l 'oposició i que ara estan al 
Govern. Esperam que ben aviat es 
const i tueix i el nou Consell Social i 
que comenci a ser operat iu . 
Respecte a la Llei del Consell 
Escolar, d i r que fa més d'un any 
que està aprovada i que l 'anterior 
govern no la va voler posar en fun-
c ionament . El nostre p lante ja-
ment és intentar que a f inals 
d 'any la llei est igui l lesta, una 
vegada retocada l leugerament , 
sobretot en temes de representa-
t i t i ta t . Aleshores es podrà const i -
tu i r el Consell Escolar de les Illes 
Balears i convert ir- lo en òrgan de 
par t ic ipac ió de tota la Comuni ta t 
Escolar i de la societat en gene-
ral , per tal que el s istema educa-
t iu estigui en debat permanent , 
a m b impl icac ió del màx im de 
sectors possibles. Esperam que 
sigui aprovada abans de la t rami -
tació dels pressuposts. 
PISSARRA.- Tema de formació 
de professorat. L'anterior conse-
ller se'n va anar sense firmar el de-
cret corresponent. Què en fei m ara? 
Damià Pons.- El nostre planteja-
ment és fer-ne una revisió ben 
aviat perquè ja s igui operat iu 
aquest curs, i in tentar que t ingui 
un caràcter quatr iennal per tal de 
donar cont inuï tat als processos 
de fo rmac ió del professorat, més 
enllà d'aquest curs. 
PISSARRA.- Mapa escolar. Pen-
sau consensuar-lo amb els re-
presentants de la comunitat es-
colar? Es farà un mapa conjunt 
que tingui en compte l'escola 
pública i la privada? 
Damià Pons.- El mapa escolar 
s'ha d 'afrontar def in i t ivament. Si 
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s 'ha d e f e r u n m a p a , f a c e m - l o . El 
q u e és a b s u r d és a n a r - n e p a r l a n t 
d u r a n t a n y s i a n y s i n o r e s o l d r e ' l 
e n c a p s e n t i t . Pens q u e h i ha 
d ' h a v e r u n m a p a e s c o l a r , q u e 
s i g u i el m à x i m r a c i o n a l p o s s i b l e , 
q u e r e s p o n g u i a r a o n s t è c n i q u e s 
d e v e r i t a t , m é s e n l l à d e c o m p o r -
t a m e n t s p a r t i c u l a r i s t e s . L ' ad -
m i n i s t r a c i ó ha d ' a p o r t a r a l m a p a 
e s c o l a r u n a i dea m o l t g l o b a l i t z a -
d o r a d e l s i s t e m a e d u c a t i u . Si n o , 
h i ha el p e r i l l d e c r e u r e q u e c a d a 
m u n i c i p i i c a d a p o b l e és el c e n t r e 
de l m ó n . Els c e n t r e s e d u c a t i u s 
s ' h a n d e f e r a l l à o n c o n v i n g u i 
m é s , no a l l à o n h i ha a j u n t a m e n t s 
a m b m é s c a p a c i t a t d e f e r p r e s s i ó . 
A i x í i n t e n t a r e m f e r - h o . 
P ú b l i c a i p r i v a d a s ó n p a r t de l 
m a t e i x s i s t e m a e d u c a t i u i e n 
a q u e s t a d i r e c c i ó v o l e m f e r f e i n a . 
I n t u e s c q u e , t a l c o m v a n les c o s e s 
e n a q u e s t s m o m e n t s e n t e r m e s 
d e m o g r à f i c s , h a u r e m d e s e r 
c a p a ç o s d ' e l a b o r a r u n m a p a 
e s c o l a r a m b u n e s c e r t e s d o s i s d e 
f l e x i b i l i t a t , p e r q u è la r e a l i t a t e d u -
c a t i v a és m o l t c a n v i a n t , s o b r e t o t 
a P a l m a , E iv issa i d e t e r m i n a d e s 
z o n e s c o s t a n e r e s . 
Es t r a c t a , e n d e f i n i t i v a d e t e n i r 
u n a idea g l o b a l , m é s e n l l à d e par -
t i c u l a r i s m e s . La p e d r a f i l o s o f a l , 
p e r ò , s e r i a q u e , a m é s d e t e n i r 
c l a r o n h i ha d ' h a v e r e ls d i s t i n t s 
c e n t r e s , f e n g u é s s i m e l s d i n e r s 
p e r f e r - l os . C o m q u e no és a ix í , 
h a u r e m d e f e r u n a c o s a q u e po l í -
t i c a m e n t és m o l t d e l i c a d a : es ta -
b l i r p r i o r i t a t s . 
PISSARRA.- Tema d'Inspecció. 
Es recol l iran en el nou Decret 
d'Inspecció les a n t i g u e s rei-
v indicac ions d'aquest cos? 
L'inspector, serà també "asses-
sor"? 
Damià Pons.- El Se rve i d ' I n s p e c -
c i ó n e c e s s i t a se r o b j e c t e d ' u n a 
c e r t a r e f o r m a e n v i s t e s a la seva 
m i l l o r a l a b o r a l i s a l a r i a l . La re for -
m a p a s s a p e r la r e d e f i n i c i ó de l 
S e r v e i , d i g n i f i c a t i v a l o r a t c o m 
u n a p e ç a b à s i c a de l s i s t e m a e d u -
c a t i u . I n s p e c c i ó n o ha d e se r t a n 
so l s u n se r ve i d e v i g i l à n c i a i c o n -
t r o l , s i n ó q u e t a m b é és u n se rve i 
d ' a s s e s s o r a m e n t t è c n i c , a l ' A d m i -
n i s t r a c i ó e d u c a t i v a , p e r u n a b a n -
d a , i a l s c e n t r e s e s c o l a r s , p e r l 'al-
t r a . Els i n s p e c t o r s s ó n , e n m o l t s 
d e c a s o s , el p o n t m é s d i r e c t e en -
t re la p rob lemà t i ca especí f ica de ca -
r i 
Els centres 
educatius s'han de 
fer allà on convingui 
més, no allà on hi 
ha ajuntaments amb 
més capacitat de 
fer pressió 
d a c e n t r e i e l s r e s p o n s a b l e s po l í -
t i c s d e l 'Admin i s t rac ió . E s p e r q u e e l 
nou D e c r e t d ' I n s p e c c i ó a j u d i a la 
d i g n i f i c a c i ó d e la f i g u r a d e l ' ins-
p e c t o r i de ls i n s p e c t o r s c o m a c o s . 
^ Inspecció no ha de ^ 
ser tan sols un 
servei de vigilància i 
control, sinó també 
un servei 
d'assessorament 
tècnic, a 
l'Administració 
educativa, per una 
banda, i als centres 
^escolars, per l'altra^ 
P I S S A R R A . - Q u i n e s s ó n l e s a c -
t u a c i o n s p r e v i s t e s p e r a d e s e n -
v o l u p a r u n m o d e l d ' e s c o l a a r r e -
l a d a a l n o s t r e t e r r i t o r i , l l e n g u a i 
c u l t u r a ? 
D a m i à P o n s . - L ' A d m i n i s t r a c i ó 
e d u c a t i v a , m a l g r a t q u e c a n v i ï n 
d e l s s e u s r e s p o n s a b l e s , t é u n a 
e s t r u c t u r a a m b v i d a p e r e l l a 
m a t e i x a , f o n a m e n t a d a e n g r a n 
p a r t s o b r e e ls p r o f e s s i o n a l s d e l 
s e c t o r q u e g e n e r e n la seva p r ò p i a 
d i n à m i c a . En a q u e s t s m o m e n t s 
h i ha t o t a u n a s è r i e d e c o s e s e n el 
f o r n q u e h e m d ' a c a b a r d e c o u r e . 
És el c a s , p e r e x e m p l e , d e l 'e labo-
r a c i ó d e l s c u r r í c u l u m s p r o p i s d e 
les I l les B a l e a r s , q u e e n m o l t s d e 
c a s o s ja e s t a n q u a s i a c a b a t s . Es 
t r a c t a d ' a c a b a r a q u e s t p r o c é s 
q u e c à l c u l q u e es p o t e n l l e s t i r 
d u r a n t a q u e s t m a t e i x c u r s esco-
lar, i, p e r t a n t , p o t e n t r a r en v i g o r 
a p a r t i r d e l c u r s q u e ve. 
A q u e s t s e r à u n a v a n ç m o l t c o n s i -
d e r a b l e e n l ' a d a p t a c i ó d e l s i s te -
m a e d u c a t i u a la n o s t r a r e a l i t a t . 
D e s p r é s , h e m d ' a t e n d r e p r o b l e -
m à t i q u e s e s p e c í f i q u e s q u e e s 
p l a n t e g e n a la s o c i e t a t d e les I l les 
B a l e a r s , s o b r e t o t e n d e t e r m i n a -
d e s z o n e s d e M a l l o r c a i E i v i ssa , 
o n e l g r u p s o c i a l és d e c a d a vega-
d a m é s h e t e r o g e n i , a m b co l · lec -
t i u s d ' o r i g e n e x t e r n m o l t d i v e r s o s 
i q u e g e n e r e n d i n s l ' esco la u n e s 
p r o b l e m à t i q u e s q u e s ' h a n d 'a -
f r o n t a r a d e q u a d a m e n t . A i x ò pas -
s a , p e r e x e m p l e , p e r f e r t a l l e r s d e 
l l e n g u a i c u l t u r a i p r o g r a m e s d 'e-
d u c a c i ó c o m p e n s a t ò r i a . C r e i m 
q u e l 'esco la ha d e se r u n i n s t r u -
m e n t i u n e s p a i d ' i n t e g r a c i ó i 
c o h e s i ó s o c i a l d ' a q u e s t a s o c i e t a t 
t a n h e t e r o g è n i a q u e s 'es tà c o n f i -
g u r a n t a les I l les B a l e a r s . 
P I S S A R R A . - P e n s a n t e n a q u e s t a 
p r o b l e m à t i c a s o c i a l , n o s e r i a 
n e c e s s a r i , t a l c o m fa t e m p s q u e 
a p u n t a l ' S T E I , u n c a n v i e n l 'o r -
g a n i t z a c i ó t r a d i c i o n a l d e l ' e s c o l a 
f i n s a i n t r o d u i r n o u s e l e m e n t s 
c o m , p. ex . , la f i g u r a d e l ' e d u c a -
d o r s o c i a l ? 
D a m i à P o n s . - J o e s t a r i a d ' a c o r d 
a m b a q u e s t p l a n t e j a m e n t , p e r ò el 
p r o b l e m a és el d e s e m p r e : veu re 
q u i n s s e r i e n e ls c o s t o s d e r i v a t s 
d e la i n t r o d u c c i ó d ' a q u e s t pe rso -
na l e s p e c i a l i t z a t en t r a c t a m e n t d e 
p r o b l e m à t i q u e s s o c i a l s a d i n s 
l ' esco la . S o s p i t q u e a ra c o m ara 
no és d e l t o t v i ab le . Hi h a u r i a u n 
c a m í e n t r e m i g q u e se r ia p o t e n -
c i a r q u e e ls o r i e n t a d o r s , e ls p ro -
f e s s o r s d e s u p o r t i e ls m a t e i x o s 
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tu tors siguin conscients que l'es-
cola permanentment ha de pro-
jectar la seva atenció cap a les 
problemàt iques externes. Això vol 
dir que és necessari que hi hagi 
un contacte entre el personal de 
serveis socials del barr i o munic i -
pi per trebal lar con juntament , i 
ampl iar les línies de col· laboració 
entre l'escola i l'exterior. Aquest 
seria un camí que s'hauria de 
fomentar. 
Seria desi t jab le que l 'Admi-
nistració pogués assumir aquesta 
proposta que apuntau, però no ho 
veig possible en aquests mo-
ments, mentre no haguem resolt 
coses més bàsiques, que no més 
impor tants . 
PISSARRA.- S'impulsarà un pro-
cés de negociació, consensuat i 
pactat en matèria de personal? 
Damià Pons.- És evident que 
aquesta admin is t rac ió procurarà 
tenir a m b els s indicats una rela-
ció el màx im de f luïda possible. 
Converses i negociacions, totes 
les que facin fa l ta, i desi t jar íem 
que les coincidències a m b els 
sindicats fossin el pa nostre de 
cada dia. Les divergències que hi 
hagi sobre la marxa, derivades de 
les deficiències de pressuposts i 
que puguin afectar alguns temes 
de personal, ev identment fo rmen 
par t de les servi tuds d'haver-se 
d'ajustar als pressuposts públ ics, 
sempre l imi tadíss ims. En qualse-
vol cas, la nostra predisposic ió 
per negociar, d ia logar i ar r ibar a 
acords és absoluta. Si no fos pos-
sible, haurem d 'assumir les diver-
gències que hi pugui haver. 
PISSARRA.- Heu manifestat 
públicament que el Govern del 
Pacte de Progrés assumeix el 
repte de l'homologació retributi-
va i de drets socials dels funcio-
naris docents amb la resta de 
funcionaris. Pensau deixar-ho tal 
com us ho heu trobat o pensau 
renegociar el tema amb els sin-
dicats? 
Damià Pons.- Un dels acords 
entre els par t i ts que f o r m a m el 
Govern de les Illes Balears és el 
compromís de l 'homologació del 
personal docent i no docent d'E-
ducació amb la resta dels funcio-
naris de la Comuni ta t Autònoma. 
És un object iu assumit pel Pacte 
de Progrés i, evidentment es durà 
Converses i 
negociacions, totes 
les que facin falta, i 
desitjaríem que les 
coincidències amb 
els sindicats fossin 
el nostre pa de 
£ cada dia 
a te rme. Una vegada en marxa el 
curs escolar contactarem amb els 
s indicats per iniciar la renegocia-
ció d'aquest tema d'una manera 
fo rma l . Evidentment s'haurà de 
fer de manera escalonada. Els 
par t i t s que f o r m a m el govern no 
hem canviat respecte a aquest 
tema: els funcionar is d'educació 
s'han d'anar convert int en funcio-
naris de la comuni ta t autònoma, 
def in i t ivament. Hi ha un procés, 
encara en marxa , de t raspàs 
d'una administ rac ió a l'altra que 
esperam que prest s 'acabarà. 
Men t res tan t s 'ani ran fen t els 
avançaments a compte de l'equi-
paració f ina l , i així ho contemplen 
els pressupostos del 2 .000 , que 
ja preveuen una par t ida impor-
tant per anar avançant cap a 
aquesta homologació. 
PISSARRA.- En el mes de juliol 
es va signar un acord per tal que 
el professorat de privada concer-
tada rebria una segona part de la 
seva homologació respecte dels 
funcionaris. És un acord que ja 
està signat, però també comen-
cen a circular rumors per deter-
minats centres sobre que la 
Conselleria no assumirà aquest 
compromís. 
Damià Pons.- És evident que la 
conselleria assumeix els compro-
misos f i rma ts amb anter ior i ta t i 
l'única cosa que es pot fer és 
lamentar que hi hagi determina-
da gent que, en comptes de dedi-
car-se a la seva act iv i tat profes-
sional, es dediqu i a la intoxicació 
ideològica d ins els centres con-
cer ta ts . L 'educació concer tada 
serà a b s o l u t a m e n t respectada 
per aquesta admin is t rac ió educa-
t iva, com a par t del s is tema edu-
cat iu a m b un status específic a 
de termina ts nivells. Els compro-
misos assumi ts amb anter ior i ta t 
són compromisos que conside-
ram vigents. I, per favor, quan 
vegeu algú que qüest ioni aquest 
compromís del govern, mirau- lo 
als ul ls i m i rau t ambé la seva afi-
l iació po l í t i ca , i p robab lemen t 
comprovareu que no es t racta 
d'un in fo rmador neutra l , sinó un 
adversar i po l í t ic del l 'actual 
govern. Que ningú no es preocupi . 
PISSARRA.- Quina línia seguirà 
aquesta Conselleria en matèria 
de normalització de la llengua i 
com es pensa evitar ser acusats 
d'intransigents i fonamentalistes 
en aquest tema? 
Damià Pons.- És evident que el 
par t i t que ha governat durant 16 
anys, ara a l 'oposició, pot estar 
tempta t d 'ut i l i tzar dos elements 
per desgastar aquesta Conse-
lleria d'Educació i a aquest govern 
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en relació a l 'Educació. Un ele-
ment és presentar aquest govern 
com un govern contrar i a l'educa-
ció concertada, i un altre és pre-
sentar-lo com a excessivament 
intransigent en qüestions lingüís-
t iques. Estic segur que la nostra 
societat ja és suf ic ientment ma-
dura com per no deixar-se mani-
pular. Prova d'això és que quan a 
les eleccions es presenten part i ts 
polít ics amb aquestes banderes 
solen fer el r idícul més espantós. 
Recordau que a les darreres elec-
cions hi va haver tanques mil ionà-
ries pagades per ves a saber qu i , 
i al f inal varen tenir 500 vots. 
Estam par lant d 'una societat 
adulta, que els temes l ingüístics i 
educatius els sap plantejar amb 
serenitat. Per tant, aquells que 
intentaran crear confl ictes entre 
l 'administració actual i l'ensenya-
ment concertat o amb polít iques 
suposadament imposit ives, s'e-
quivocaran. L 'administració ac-
tual serà absolutament respec-
tuosa amb l'ensenyament concer-
tat i, per altra part , en matèr ia 
de normal i tzació l ingüística rela-
cionada amb l'educació no farà 
res més que allò que la Llei de 
Normal i tzació Lingüística i el 
sentit comú més elemental as-
senyalen, que és anar avançant 
cap a l'existència d'un sistema 
educat iu que ut i l i tz i la llengua 
catalana com a llengua habitual 
en els centres, llengua d'aprenen-
tatge, llengua de relació... Això no 
és res més que l'aplicació del que 
marca la Llei de NL que va ser 
aprovada per absoluta unanimi ta t 
dels par lamentar is de les Illes 
Balears. Això, per altra banda, és 
el que la majoria de la societat 
demana, amb tota t ranqui l · l i tat i 
fo rma part dels valors que la 
societat democràt ica autonòmica 
ha anat implantant a les Illes. 
L'educació de les Illes Balears ha 
de pivotar sobre la l lengua catala-
na com a llengua bàsica, amb l'a-
prenentatge d'altres l lengües, la 
castel lana, en pr imer lloc, que 
també s'han de saber bé. Tot això 
es concreta en dos camins, que 
l'anterior administ rac ió va esta-
blir, i que nosaltres segui rem 
impulsant , que són el Projecte 
Lingüístic de Centre, en què cada 
centre defineix quin ha de ser l'ús 
i la relació de les llengües dins 
cada espai educat iu; i, després, 
l 'aplicació del Decret de Mínims 
que marca un horitzó que és que 
cada centre, en un termin i de dos 
anys més, ha de tenir com a 
m í n i m un 5 0 % de matèr ies 
impar t ides en llengua catalana. 
Aquesta normativa de l 'adminis-
tració anterior la farem aplicar 
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L'educació de les 
Illes Balears ha de 
pivotar sobre la 
llengua catalana com 
a llengua bàsica. Tot 
això es concreta en 
dos camins que són: 
el Projecte Lingüístic 
de Centre i 
l'aplicació del Decret 
de Mínims 
amb serietat, solvència tècnica i 
t ranqui l · l i tat , tot sabent que la 
immensa majoria de la societat 
educativa ho veu amb bons ulls, i 
sap que no va en contra de cap 
llengua, sinó a favor de la llengua 
pròpia del ter r i tor i . Aquells que 
vulguin intoxicar la si tuació, intro-
duir factors de temor, factors de 
possibles insinuacions de discri-
minació l ingüística, etc. etc. tan-
mateix perdran el temps, perquè 
la societat de les Illes és una 
societat madura, que no es deixa 
enganyar per falsaris que només 
parlen de qüestions l ingüístiques 
per defensar situacions de subor-
dinació de la nostra llengua dins 
el s istema educat iu. 
PISSARRA.- Què ha estat d'a-
quel ls 1.500 mi l ions de pessetes 
per a normalització lingüística? 
Sembla que havien de ser per 
pagar al professorat de l lengua 
catalana en els centres; nosal-
tres des de l'STEI hem volgut 
seguir la pista a aquesta impor-
t a n t p a r t i d a , però no n'hem 
pogut t reure res en clar... 
Ni vosaltres a l'STEI, ni jo, com a 
par lamentar i , no li hem trobat el 
rastre ni la cua a aquesta part ida 
de mi l ions. A finals de l'any 98 , 
quan el conseller presentava els 
pressupostos del 99 jo li vaig 
demanar què passava a m b 
aquests diners, i el conseller es 
va fer el suec. Es tracta d'una par-
t ida que tal vegada va quedar 
di luïda dins la part ida global de 
les transferències, i que possible-
ment no va ser dest inada a les 
funcions concretes per a les quals 
havien de servir, aquelles que a 
Galíc ia, al País Valencià i a 
Catalunya anomenen serrells lin-
güíst ics, és a dir, compensacions 
de l'Estat a un sistema educat iu 
que ha d 'a f ron ta r despeses 
extraordinàr ies perquè disposa 
d'un id ioma propi que requereix 
formació específica del personal 
docent. El cer t és que no sabem 
si aquests 1.500 mi l ions es varen 
consol idar o no. En tot cas, hi ha 
hagut un he rme t i sme bastant 
notable, que, f ins i tot podria fer 
dub ta r algú sobre si aquests 
mi l ions varen ser realment trans-
feri ts o no.n 
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